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Desempenho ponderal de bezerros das raças Nelore e cruzados Nelore x Senepol e Nelore x Montana 
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A bovinocultura de corte engloba as fases de cria, recria e terminação, sendo a fase de cria uma das mais importantes do sistema e que impacta diretamente no ciclo total de produção animal. Com isso, este projeto teve por objetivo avaliar e comparar os índices de crescimento e desenvolvimento de bezerros Nelore e cruzados durante a fase de cria. Foram avaliados animais da raça Nelore, Nelore x Senepol (½ Senepol) e Nelore x Montana (½ Montana). Foram utilizados 46 bezerros Nelore, oito ½ Senepol e seis ½ Montana, oriundos da estação de nascimento 2022 do Setor de Bovinocultura de corte da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade de Aquidauana-MS. Os pesos foram corrigidos para 120, 150, 180 e 210 dias. Também foi avaliado o ganho de peso do nascimento a desmama. Os dados foram analisados pelo método dos quadrados mínimos, procedimento PROC GLM do programa Statistical Analysis Systems (SAS), cuja a análise foi constituída incluindo os efeitos fixos de grupo genético (Nelore, ½ Senepol e ½ Montana) e mês de nascimento dos bezerros, (Agosto, Setembro, Outubro e Novembro). Não houve efeito para o mês de nascimento quanto ao peso dos animais e ganho de peso a desmama (P>0,05). Os diferentes genótipos não apresentaram diferença do peso ao nascimento (P=0,45), sendo Nelore, ½ Senepol e ½ Montana 34,4; 33,5 e 31,5 kg, respectivamente. Aos 120 dias os bezerros Nelore apresentaram menor (P=0,01) peso em relação ao demais genótipos, 141,9; 160,1 e 160,0 kg, respectivamente, Nelore, ½ Senepol e ½ Montana. Com 150 dias ainda se manteve este comportamento, tendo o Nelore menor peso (P<0,01), apresentando peso médio de 167,4 kg, ½ Senepol com 195,3 kg e ½ Montana com 201,0 kg. Aos 180 dias, consequentemente mantendo essa diferença (P<0,01) do Nelore quanto aos demais grupos genéticos, 193,4 versus 230,8 e 226,9 kg, respectivamente, ½ Senepol e ½ Montana. Contudo, aos 210 dias o Nelore diferiu (P<0,01) apenas do ½ Senepol (214,2 versus 258,7) sendo igual ao ½ Montana. Quanto ao ganho de peso do nascimento ao desmame, refletindo o menor peso ao desmame, também foi inferior (P<0,01) para o Nelore comparativamente aos animais cruzados, sendo de 0,85 kg/dia comparativamente ao ½ Senepol e ½ Montana que apresentaram 1,07 e 1,02 kg/dia, respectivamente.  Apesar de nascerem com peso semelhante, os animais cruzados já se diferenciam do Nelore após os 120 dias e mantém esse comportamento até a desmama, sendo esses genótipos boa alternativa para o aumento da produção no bioma tropical.
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